
Perdas
Dechofre, vemapergunta

inevitável:“Foidecovid?”Essa
indagação está emnosso in-
consciente quando sabemos
quealguém faleceu, e, princi-
palmente, quandoéumartis-
ta.TarcísioMeira, PauloGus-
tavo,Nicette Bruno, Agnaldo
Timóteo, JoãoAcaiabe,Geni-
val Lacerda e tantos outros,
simbolizamamortepornega-
cionismoeodescasopor cor-
rupção revelado pela CPI da
Covid.OatorSérgioMamberti
não foi covid, mas desde a
morte de Aldir Blanc, qual-
quer artista falecido por esse
vírus ou não, está embutido
na almanacional, por colate-
ralidade,pelovazioculturalde
seus equipamentos na com-
pletude, o sentimentodeque
acovidéocâncernaalmana-
cional; é a parada cardíaca a
aniquilar o país; é a falência
múltipla dos órgãos oficiais
responsáveispela gerênciado
Estado; é o luto na bandeira
nacional alijando suasmulti-
cores. Amorte de um artista
nessemomentofúnebredebi-
lita apsique coletivanacional
quer queira, quer não. Esses
artistas e suas criações foram,
e são, os responsáveis pelas
delícias de nossos porres co-
memorandoalgummomento
jubilosodenossas vidas, pelopreenchimentodenosso lazer
cotidiano. Portanto, quandomorreumartista—é inelutável
oestribilho—morreumpoucodenós também.
»EduardoPereira,
JardimBotânico

» Após as anunciadasmedidas, na semanapassada, pe-
logovernadordoDFdesupressãodo toquede recolher e li-
beração, sem limites, para funcionamento de bares e res-
taurantes doDF, houve aumento demais de 50%dos casos
de contaminados emortes pela covid 19. Reforça essa gra-
vidade, dados levantados e publicados pelamídia de que
houve aumento exponencial de casos entre servidores do
Superior Tribunal de Justiça (STJ) no mês passado. Uma
das principais causas se refere à abertura total, sem limites
dehorários, do comércio alimentício emgeral.Háprevisão
de se aumentar ou explodir novos casos em setembro pela
variante Delta em todo o Brasil. Se essa previsão dos infec-
tologistas se confirmar, teremos que pensar urgente no lo-
ckdown em todo o território nacional. Se aboliu nas ruas o
uso demáscaras e álcool em gel, lembrando que o distan-
ciamento social não existe. Com a palavra, o DF Legal e a
fiscalização sanitária para aumentar rigorosamente a fis-
calização contra bares e restaurantes infratores.
»SimãoSzklarowsky,
Asa Sul

Prova de vida
A suspensão da prova de vida de aposentados e

pensionistas, vetada pelo presidente Bolsonaro, é
mais um ato de crueldade com os idosos, maioria es-
magadora dos beneficiados pelo benefício previden-
ciário. É mais uma amostra da falta de empatia do

senhor presidente com es-
sa parcela da sociedade e
uma forma desonesta de
cassar os benefícios da-
queles que, sem condi-
ções, não poderão se des-
locar aos postos do INSS
para a prova de vida... Sa-
be-se que a Previdência
não dispõe de funcioná-
rios em número suficiente
para atender a demanda
por benefícios. Hoje, reco-
nheceu o INSS, há mais de
2 milhões de benef íc ios
repr imidos por fa l ta de
pessoal para atender os
que buscam os serviços do
instituto. Mas o governo é
indiferente aos brasileiros
que, desgraçadamente,
precisam dos serviços pú-
blicos. É indiferente ao so-
fr imento da população,
principalmente à parcela
mais carente. Quer mais
que pobre e pretos se ex-
plodam. A sua preocupa-
ção é achincalhar os Pode-
res e criar conflitos para
desviar a atenção da so-
ciedade para a sua inope-
rância em relação à vaci-
nação, ao caos na saúde,
na educação, na seguran-
ça . Mas a preocupação
maior é criar densas nu-
vens de fumaça, por meio
de um comportamento
ant idemocrát ico, para

acobertar os malfeitos de seus filhos, enrolados em
graves suspeitas de corrupção, algumas já confessa-
das pelos parceiros de desmandos. Se hoje o covid-
19 é praga que ameaça os brasileiros, Bolsonaro e
seus seguidores dão de 10 a zero no vírus.
»FilipoGucheret,
AsaNorte

»Bolsonarovetasuspensãodeprovadevidadosaposenta-
dosdoINSSduranteapandemia.Diantedetudoqueelefez,o
povotemagoraquecomprovarqueconseguiusobreviver.
»Vital Ramos de Vasconcelos Júnior,
Jardim Botânico

Sete de Setembro
Manifestações a favor do governo estavamprogramadas

havia ummês. Entretanto, os oposicionistas, que, inicial-
mente, tinhamprogramado seus atos para o dia 12, decidi-
ramlevá-losaefeitonamesmadatadaIndependência. Oat-
ual presidente garantiu que estará presente emBrasília e em
SãoPaulo.Oex-presidente Lula compareceria ao atonoVale
doAnhangabaú; lamentavelmente, porém, desistiu de estar
presente a tão significativo evento semapresentar justificati-
va. De qualquermodo, será umaótima oportunidade para
fazermos comparações.Os vermelhos estão obrigados a le-
varmultidãopelomenos duas vezesmaior doqueos verde-
amarelos para confirmar as previsões das pesquisas de que
seu líder está eleito no primeiro turno disparado. Se assim
nãoo fizerem,aspesquisas ficarãoemxequeeganhará força
a hipótese, criminosamente disseminada, de que haverá
fraudenasurnasparaelegerLula.
»Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

VISÃODOCORREIO

Nasruas,
masempaz
A

manhã , Dia da Indepen-
dência, principal data cívi-
ca do Brasil, grandes mani-
festações populares a favor
e contra o governo, marca-
das para as ruas das capi-

tais e de várias cidades brasileiras, sus-
citam preocupações. A primeira delas,
com as aglomerações, já que a pande-
mia está longe de ser controlada e o
avanço da variante delta do coronaví-
rus,mais transmissível e agressiva, traz
o risco de nova escalada de casos e
mortes, como já começa a ocorrer no
Rio de Janeiro. Portanto, que todos
usemmáscaras, álcool gel e evitem fi-
car próximos demais uns dos outros.
A preocupação maior, contudo, é

com a segurança. A liberdade de os ci-
dadãos promoveremmanifestações po-
líticas éumdospressupostosbásicosda
democracia.Mas, desdeque o façamde
forma ordeira e pacífica. Ocorre que o
antagonismo de posições dos que de-
fendem e criticam o governo se acirrou
fortemente devido à crise institucional
entre os poderes, sobretudo pelos
constantes ataques do presidente Jair
Bolsonaro ao SupremoTribunal Fede-
ral e aoTribunal Superior Eleitoral.
Oquenãopodeocorrer é queo anta-

gonismo de posições descambe para
enfrentamento entre grupos epor issoo
policiamento será reforçado país afora.
Mas é importante que osmanifestantes
saiamde casa em clima de paz, com es-
píritosdesarmadose semofensas epro-
vocações de lado a lado. Há de se pon-
tuar tambémque liberdade demanifes-
tação não inclui atos ilegais, que aten-
tam contra a Constituição, como pregar
o fechamento do STF edoCongresso.

Nos últimos dias, representantes dos
poderes procuraram atuar como bom-
beiros para baixar a tensão. Se Bolsona-
ro pouco baixou o tom de confronto
com o Judiciário, embora tenha falado
em respeito à democracia e à Constitui-
ção durante os atos, o presidente do Su-
premo,ministro Luiz Fux, ressaltou que
num ambiente democrático as mani-
festações públicas são pacíficas. Fux
disse ainda que “a liberdade de expres-
são não comporta violências e amea-
ças”. E acrescentou que o STF confia
que os cidadãos agirão “com senso de
responsabilidade cívica e respeito insti-
tucional, independentemente da posi-
çãopolítico-ideológica que ostentam”.
Já o presidente do Senado e do Con-

gresso, Rodrigo Pacheco (DEM-MG),
além de ressaltar que não se negocia a
democracia e que o estado de direito é
uma realidade já assimilada pela socie-
dade, destacou que todos os brasileiros,
dequaisquercorrentespolíticas, têmini-
migos comuns. “Nosso inimigo não está
entrenós.Nosso inimigoéopreçodofei-
jão, é o preço da gasolina, da luz elétrica.
É opreço dos alimentos, que tem sacrifi-
cadoapopulação”, afirmouPacheco.
De fato, o que se espera, é que asma-

nifestações de amanhã transcorramde
forma totalmente pacífica e que, a partir
de quarta-feira, o foco das instituições
públicas dos três poderes se volte para a
soluçãodasquestõesurgentes queopaís
precisa resolver. Entre asprincipais, além
deaceleraravacinaçãocontraacovid-19,
estãoconteraaltageneralizadadepreços
quese traduznanefastavoltada inflação,
e contornar as crises-irmãs, hídrica e
energética, demodo a evitar apagões e
racionamentosdeáguaeenergia.
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A política ambiental dos verdes-amarelos
retirou da Amazôniamais de 4.500km²
árvores, o equivalente a três vezes o
tamanho da capital paulista.

Elvira Soares — Noroeste

Quem é patriota e ama o Brasil repudia a
violência e a divisão dos brasileiros por rixas

políticas.
Elpídio Torres — Vila Planalto

SeMourão for a terceira via dosmilitares,
estaremos a três passos da retomada do

regime de exceção.
Eliseu Buarque— Águas Claras

Insegurança: Mapa daViolência revela que
PMs do Riomataram 38% amais na
comparação com anos anteriores.

Antônio Jofre Braga— Lago Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição
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Não,nãoestátudobem.Etudobemad-
mitir isso!Avidanãovoltouànormalidade,
comomuitos tentampropagarporaí,nem
tãopoucoapandemiachegouaofim.
Resta anós tentarmos lidar damelhor

formapossívelcomasituação.“Agenteten-
deasermuito rígidocomnósmesmos, es-
tamosvivendoumprocessomuitolongode
estresse, eacobrançaestámaior.Agentese
engana falandoque está tudobem, enão
está tudo bem”, ponderou a diretora de
AtençãoàSaúdedaUniversidadedeBrasília
(UnB), Larissa Polejack, ementrevista re-
centedadaamim,no CB.Saúde.A faladela
deuumalentoaomeucoração.
São tempos terríveis emtodoomundo,

mas,paranós,brasileiros,comtodaanossa
desigualdade, apandemia só intensifica a
derrocadaeconômicae social. Sãomaisde
580milmortos e famílias inteiras dizima-
daspelo vírus; onúmerodedesemprega-
dos já ultrapassou14,4milhões; sem falar
nosaltospreçosdocombustível, da luz,do
gás, dos alimentos... Aspessoas estãopas-
sandofome.Sónãovêquemnãoquer.Mas
emumpaísondeainda imperaonegacio-
nismo,éfácil fingirqueestátudobem.
O planeta inteiro está sofrendo,mas,

arriscodizer, quenós estamosmais.ORe-
latórioMundial da Felicidade, elaborado
todos os anos pela empresa de pesquisas
Gallup, em parceria com aOrganização
dasNaçõesUnidas (ONU),mostrouqueo
Brasil perdeu 12 posições no ranking de

paísesmais felizes em2021—despenca-
mos para a 41º colocação. Logo nós, que
temos famadeserumpovoalegre.
Como podemos resgatar a felicida-

de? Que tal começarmos por nós mes-
mos? Uma sugestão: neste Setembro
Amarelo, que alerta para a importância
de estarmos com a saúde mental em
dia, vamos ficar atentos aos sinais que o
nosso corpo tem dado. “Se você tem
pensamentos recorrentes de preocupa-
ções, se não dorme bem, se percebe que
já não está se vendo, é o momento de
procurar ajuda profissional”, ensina La-
rissa Polejack, com propriedade de
quem sabe sobre o que está falando.
ApsicólogadaUnBvaialém:“Esquece-

mosospassos de autocuidado, entãopre-
cisamos notar o que proporciona prazer,
seja umamúsica, uma leitura, cozinhar,
fazerumesporte,enfim...Éseperguntar:o
quememantémdepé? E essa pergunta é
fundamentalparaagente seouvirmais”.
Não, não está tudo bem.Mas precisa-

mos cuidar de nósmesmos, para poder
seguir cuidando uns dos outros. Que ca-
da umdenós possa construir umespaço
de saúde e sanidadepessoal, para, então,
estender o olhar e as mãos para nosso
entorno de família, amigos, comunida-
de. Nesse tempo de tanto descaso e de-
sumanidade, vamosmanter acesa a cha-
ma da gentileza e do cuidado, começan-
docomnósmesmos.Aí, ficará tudobem.

Ficar bemé trabalhoso
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